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—
—

financeiros, intensificou o “Triângulo da Violência” no conflito com a Palestina, promovendo 



Loewenstein (2023), funciona como um “laboratório” para e

Rome, chefe do escritório israelense revela a ideia, “[...] 
–

batalha é muito mais fácil de vender”. A 
como “testados em combate”, atribuindo seu desempenho superior à experiência obtida em 



geral do IMOD, Eyal Zamir, “[...] 

aumentarão o ritmo operacional e otimizarão a utilização de recursos” (Greenberg, 2025), 



Heron TP “Eitan”

empregado pela primeira vez na “Operação Chumbo Fundido” (2008), a qual se caracteriza 



palestina grávida acompanhadas da frase: “um tiro, duas mortes”, difundindo a ideia

—
—



–

●

●
e como elas contribuem para a intensificação do chamado “Triângulo da 
violência”, a partir do referencial teórico de Johan Galtung;

●





do “Triângulo da Violência” proposto por Johan Galtung, no qual a violência direta se expressa 

— —

artificial em operações militares. Até mesmo organizações israelenses, como a B’Tselem e a 
–

“laboratório” para o teste e aprimoramento de armamentos que ampliam a competitividade 



intensificou as três dimensões do “Triângulo da Violência” (Galtung, 1969) no conflito com a 



(Galtung, 1969; 1990). Assim, Galtung propõe a ideia do “Triângulo da Violência”, que 

já que se compreende mais a violência do que a própria paz. Essa “violentologia”, como ele a 





Entretanto, autores como Finkelstein (2018) apontam que essa ideia de ‘laboratório’ 

(2023) explora o uso do termo “laboratório” como uma metá

políticas. Assim, Gaza pode ser interpretado como “[...] uma pri
refugiados, um espaço/estado de exceção [...]” e, no caso em questão, “[...] um laboratório 

rmas”. 

Sob esse viés e a ideia do caráter “laboratorial” de Gaza, a modernização tecnológica 

—
—



precisão e drones armados seriam mais “éticos” por minimizar baixas militares, por outro, na 

— —

na viabilização de práticas genocidas. Ao tornar a violência mais “aceitável” do ponto de vista 



–



–

construção do “inimigo”. Nes
Report Assesses Damage to Gaza’s Infrastructure

—

— “You Feel Like You Are 

Subhuman”: Israel’s Genocide Against Palestinians in Gaza

Making a Killing: Israel’s Military

–



From Cast Lead to Protective Edge: Lessons from Israel’s Wars in Gaza

–

Dirty secret of Israel’s weapons exports: They’re tested on Palestinians

–

–

Israel’s Ministry of Defense pours money into 



Dispossession in Hebron’s Old City.

Gaza as Ground Zero for Israel’s Border Technology. 

Em alerta para o Hamas, Netanyahu diz que é “apenas o começo” após 

Who’s Profiting from Israel’s Offensive in Gaza?
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